
K2CR Holding Financeira S.A.
CNPJ nº 48.576.148/0001-03 - NIRE 35.300.604.105

Balanço em 31 de Dezembro de 2023
Ativo 2023 2022
Circulante
Disponibilidade 117.601,13 30.000,00
Total do Ativo Circulante 117.601,13 30.000,00
Ativo não Circulante
Investimentos
Banco Luso Brasileiro S.A. 86.842.675,87 -
Total não Circulante 86.842.675,87 -
Total do Ativo 86.960.277,00 30.000,00

Passivo 2023 2022
Circulante
Fornecedores Diversos 2.111,62 -
Imposto a Recolher 138,38 -
Total Passivo Circulante 2.250,00 -
Patrimônio Líquido 86.958.027,00 30.000,00
Capital Social 86.960.277,00 30.000,00
Prejuízos Acumulados (2.250,00) -
Total do Passivo 86.960.277,00 30.000,00

Demonstração do Resultado do Exercício
Despesas (Receitas) Operacionais 2023 2022
(-) Despesas com Vendas e Administrativa 2.250,00 -
(+) Outras Receitas Operacionais
Result. Antes das Rec. e Desp. Financ. (2.250,00) -
(-) Despesas Financeiras - -
(+) Receitas Financeiras - -
Resultado Antes do IR e CSLL (2.250,00) -
Lucro Líquido do Período (2.250,00) -

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido do Exercício em 31 de Dezembro de 2023
Capital Realizado Lucros Acumulados Prejuízos Acumulados Total

Saldo em 31 de Dezembro de 2022 30.000 - - 30.000
Ajuste de Exercícios Anteriores - - - -
Efeitos da Mudança de Critérios Contábeis - - - -
Retificação de Exercícios Anteriores - - - -
Aumento de Capital - - - -
Com Lucros e Reservas - - - -
Por Subscrição Realizada 86.930.277 - - 86.930.277
Reversões de Reservas: - - - -
De Contingências - - - -
De Lucros a Realizar - - - -
Lucro Líquido do Exercício - - (2.250) (2.250)
Proposta da Administração - - - -
Destinação do Lucro - - - -
Transferência para Reservas: - - - -
Reserva Legal - - - -
Reserva Estatutária - - - -
Reserva de Lucros a Realizar - - - -
Saldos em 31 de Dezembro de 2023 86.960.277 - (2.250) 86.958.027

Demonstração do Fluxo de Caixa - Método Indireto  
em 31 de Dezembro de 2023

2023 2022
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro Líquido do Exercício (2.250) -

Ajuste que não Representam Entrada  
  ou Saída de Caixa - -

(+) Depreciação, Amortização e Exaustão - -
(+) Provisão para Devedores Duvidosos - -
(-) Valores que Compõem Lucros Acumulados - -

(Aumento) Redução no Ativo Circulante - -
(±) Adiantamentos - -
(±) Demais Contas a Receber - -

(Aumento) Redução no Passivo 
  Circulante - -

(±) Fornecedores Diversos 2.112 -
(±) Impostos a Reolher 138 -
(±) Demais Contas a Pagar - -

(Aumento) Redução no Ativo não  
  Circulante - -

(±) Banco Luso Brasileiro S.A. (86.842.676) -
(=) Caixa Líquido das Atividades  

  Operacionais (86.842.676) -
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos
(+) Alienação de Imobilizado - -
(+) Alienação de Investimentos - -
(-) Aquisição de Imobilizado - -
(=) Caixa Líquido das Atividades  

  Investimentos - -
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos
(+) Integralização de Capital 86.930.277 30.000
(-) Lucros Distribuídos - -
(=) Caixa Líquido das Atividades de  

  Financiamentos 86.930.277 30.000
(=) Aumento ou (Redução) das  

  Disponibilidades 87.601 30.000
Saldo de Caixa - Inicial 30.000 -
Saldo de Caixa - Final 117.601 30.000
(=) Aumento ou (Redução) das  

  Disponibilidades 87.601 30.000

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis - Referente ao mês de Dezembro 2023 
1 - Contexto Operacional: A K2CR Holding Financeira S.A. é uma 
Sociedade por Ações de Capital Fechado, sediada na Cidade de São 
Paulo, Capital. A Sociedade tem por objeto social exclusivo a par-
ticipação como Sócia ou Acionista no Capital Social de instituições 
financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco 
Central do Brasil. 2. Apresentação das Demonstrações Financei-
ras: As demonstrações da Sociedade foram elaboradas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às Institui-
ções autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (Bacen), 
e estão em conformidade com as diretrizes contábeis emanadas das 
Leis n° 4.595/64 (Lei do Sistema Financeiro Nacional), no 6.404/76 
(Lei das Sociedades por Ações), Resolução BCB n° 2/2020 e nas nor-
mas aprovadas pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM). Para 
contabilização das operações foram utilizadas as normas e instruções 
do Conselho Monetário Nacional (CMN) e do Bacen. Em aderência 
ao processo de convergência com as normas internacionais de con-
tabilidade, o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) emitiu al-
guns pronunciamentos contábeis, suas interpretações e orientações, 
os quais serão aplicáveis às instituições financeiras somente quando 
deliberados pelo CMN. Os Pronunciamentos Técnicos Contábeis já 
deliberados pelo CMN até o momento são: CPC 00(R2) - Pronuncia-
mento Conceitual Básico - CVM 835 - Resolução CMN n° 4.924/2021; 
CPC 01(R1) - Redução ao Valor Recuperável de Ativos - Resolução 
CMN n° 4.924/2021; CPC 02(R2) - Efeito das mudanças nas taxas de 
câmbio e conversão de demonstrações contábeis - Resolução CMN 
n° 4.524/16; CPC 03 (R2) - Demonstração do Fluxo de Caixa Resolu-
ção CMN n° 4.818/2020; CPC 04 (R1) - Intangível - Resolução CMN 
n° 4.534/2016; CPC 05(R1) - Divulgação sobre Partes Relacionadas 
- Resolução CMN n° 4.818/2020; CPC 10 (R1) - Pagamento Base-
ado em Ações - Resolução CMN n° 3.989/2011; CPC 23 - Políticas 

Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro - Resolução 
CMN n° 4.924/2021; CPC 24 - Evento Subsequente - Resolução CMN 
n° 4.818/2020; CPC 25 - Provisões Passivos Contingentes e Ativos 
Contingentes - Resolução CMN n° 3.823/2009; CPC 27 - Imobilizado 
- Resolução CMN n° 4.535/2016; CPC 33 (R1) - Benefícios a Em-
pregados - Resolução CMN n° 4.877/2020; CPC 41 - Resultado por 
ação - Resolução BCB n° 2/2020; e CPC 46 - Mensuração do Valor 
do Justo - Resolução CMN n° 4.924/2021. As Demonstrações Finan-
ceiras foram aprovadas em 08 de março de 2023. Moeda funcional. 
As Demonstrações Financeiras são apresentadas em Reais, que é a 
moeda funcional da Sociedade e todos os valores arredondados para 
milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma. 3 - Capital 
Social: O Capital da Sociedade, totalmente subscrito e integralizado, 
expresso em moeda corrente nacional, é de R$ 86.960.277 (oitenta e 
seis milhões, novecentos e sessenta mil, duzentos e setenta e sete re-
ais), dividido em 86.960.277 (oitenta e seis milhões, novecentos e sen-
ta mil, duzentas e setenta e sete) ações, no valor nominal de R$  1,00 
(um Real) cada uma, assim distribuídas entre os Sócios: (a) ao Sócia 
Karina Denardin, possui 59.132.989 (cinquenta e nove milhões, cento 
e trinta e duas mil, novecentas e oitenta e nove) ações, equivalentes 
a R$ 59.132.989,00 (cinquenta e nove milhões, cento e trinta e dois 
mil, novecentos e oitenta e nove reais); (b) a Sócia Katia Denardin, 
possui 13.913.644 (treze milhões, novecentos e treze mil, seiscen-
tos e quarenta e quatro) ações equivalentes a R$ 13.913.644,00 
(treze milhões, novecentos e treze mil, seiscentos e quarenta e 
quatro reais); e (c) A Sócia Carla Denardin, possui 13.913.644 (tre-
ze milhões, novecentos e treze mil, seiscentos e quarenta e quatro) 
ações equivalentes a R$  13.913.644,00 (treze milhões, novecentos 
e treze mil, seiscentos e quarenta e quatro reais). 4 - Composição 
de Caixa e Equivalentes: O saldo de caixa e equivalentes de caixa 

tem a seguinte composição: Bancos R$117.601,00. 5 - Composição 
do Investimento: Participação em outra sociedade - Banco Luso 
Brasileiro S.A. - R$  86.842.677,00. 6 - Fornecedores: Fornecedo-
res - R$  2.112,00. 7 - Obrigações Fiscais: Contribuições a reco-
lher - R$ 1.368,00. 8 - Prejuízo do exercício: No mês de dezembro 
de 2023 o prejuízo acumulado líquido da empresa foi na ordem de 
R$  2.250,00 (dois mil, duzentos e cinquenta reais).
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CPF nº 607.941.862-20 - CRC PA-011384/O-4
Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis

Aos Administradores e Diretores K2CR Holding Financeira S.A.
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da K2CR Hol-
ding  Financeira S.A., que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do 
resultado, dos fluxos de caixa e das mutações do Patrimônio Líqui-
do para o período findo naquela data, assim como o resumo das 
principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Em nossa 
opinião, as demonstrações acima referidas apresentam  adequada-
mente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da K2CR Holding Financeira S.A., em 31 de dezembro 
de 2023, o desempenho de suas operações para o exercício fin-
do nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas res-
ponsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em 
relação á K2CR Holding Financeira S.A. de acordo com os princí-
pios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nos-
sa opinião. Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos 
de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, fo-
ram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente.  
Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das 
demonstrações contábeis como um todo e na formação de nossa 
opinião sobre essas demonstrações contábeis e, portanto, não ex-
pressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Respon-
sabilidade da administração e da governança pelas demonstra-
ções contábeis: A administração é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a ela-
boração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração 
das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade K2CR Holding Financeira S.A., continuar 

operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a adminis-
tração pretenda liquidar a Sociedade ou cessar  suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramen-
to das operações. Os responsáveis pela governança da  empresa  
são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relató-
rio de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um 
alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes exis-
tentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em con-
junto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis. Como parte da uma auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissio-
nal ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos 
os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de dis-
torção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. • Obtivemos entendimento dos controles internos re-
levantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de au-
ditoria apropriados às circunstâncias, mas não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos desta 
empresa. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas 
e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulga-
ções feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do 

uso, pela administração, da base contábil de continuidade opera-
cional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continui-
dade operacional da empresa. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria 
para as respectivas  divulgações nas demonstrações contábeis ou  
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem ina-
dequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos 
ou condições futuras podem levar a empresa a não mais se manter 
em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a 
estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações contábeis representam as Cor-
respondentes transações e os eventos de maneira compatível com 
o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signifi-
cativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas 
nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração 
de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo 
os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os 
eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, con-
sideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, 
as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de 
comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos 
aqueles que foram considerados como mais significativos na audito-
ria das demonstrações contábeis do exercício corrente e que, dessa 
maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descreve-
mos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que 
lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou 
quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que 
o assunto não deva ser comunicado em nosso relatório porque as 
consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma 
perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o 
interesse público. Belém, 07 de março de 2024. Tadeu Manoel Ro-
drigues de Araújo - Auditor Independente - CNAI Nº-171 - Contador 
CRC/PA 002671/O-3 - IBRACON Nº-3715 - CVM 4677.
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